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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Valorização salarial: o caminho 
para atrair trabalhadores para 
a construção civil

A construção civil é um dos motores da economia 
brasileira. É o setor que levanta casas, prédios, esco-
las, hospitais e infraestrutura. Mas, mesmo com toda 
essa importância, enfrentamos hoje um desafi o cres-
cente: a falta de mão de obra.

Muitos empresários dizem que não encontram 
trabalhadores. Mas é preciso fazer uma pergunta 
direta: por que o trabalhador não está indo para a 
construção civil?

A resposta passa, necessariamente, pela valoriza-
ção salarial.

Nenhum setor consegue atrair e manter profi ssio-
nais oferecendo salários baixos, jornadas pesadas e 
poucas perspecti vas de crescimento. O trabalhador 
de hoje busca mais do que emprego. Ele busca digni-
dade, reconhecimento e qualidade de vida.

A construção civil exige esforço fí sico, responsa-
bilidade e, muitas vezes, exposição a riscos. É justo 
que esse trabalho seja valorizado com salários ade-
quados e condições dignas.

A lógica é simples: quando o salário melhora, o 
trabalhador se interessa, permanece no setor e se 
qualifi ca. Quando não há valorização, ele migra para 
outras áreas ou para a informalidade.

Além disso, valorizar o trabalhador impacta dire-
tamente a produti vidade. Um profi ssional bem re-
munerado trabalha mais moti vado, com mais segu-
rança e mais compromisso. Isso melhora a qualidade 
das obras, reduz acidentes e fortalece o setor como 
um todo.

Em diversos países, a construção civil paga salá-
rios muito superiores aos do Brasil e, mesmo assim, 
mantém alta produti vidade e competi ti vidade. Isso 
mostra que valorizar o trabalhador não é custo — é 
investi mento.

Defender melhores salários não é apenas uma 
pauta sindical. É uma necessidade estratégica para o 
futuro do setor. Sem trabalhador valorizado, não há 

crescimento sustentável.
Precisamos mudar essa lógica. Precisamos enten-

der que o desenvolvimento da construção civil passa, 
obrigatoriamente, pela valorização de quem está no 
canteiro de obras todos os dias.

Atrair mão de obra começa por reconhecer o va-
lor do trabalho.

E quem constrói o Brasil merece muito mais do 
que discurso. Merece respeito, salário digno e condi-
ções de crescer.

Ramalho da Construção
Presidente do SintraconSP

a construção civil
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Ramalho participa do Giro 40
em Pindamonhangaba e reforça 
defesa dos trabalhadores

O presidente do Sintracon-SP e vice-presidente 
do Partido Socialista Brasileiro na cidade de São 
Paulo, Ramalho da Construção, participou de mais 
uma edição do Giro 40, realizada em Pindamo-
nhangaba.

O encontro contou com a presença do ministro 
Márcio França e do vice-presidente da República 
Geraldo Alckmin, reunindo lideranças políticas e mi-
litantes para debater o cenário atual e os caminhos 
para o fortalecimento do projeto político no estado 
de São Paulo.

O evento foi marcado por uma forte ativação da 
base partidária, com foco na organização, mobiliza-
ção e fortalecimento das lideranças regionais. A ini-
ciativa reforça a importância da construção coletiva 
e da presença ativa da militância na definição dos 
rumos do partido.

Durante sua participação, Ramalho teve papel de 
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destaque ao defender pautas ligadas diretamente à 
classe trabalhadora. Em sua fala, reforçou a necessi-
dade de políticas públicas que valorizem o trabalho, 
ampliem direitos e garantam melhores condições de 
vida para quem vive do próprio esforço.

“O desenvolvimento precisa chegar na ponta. Pre-
cisa melhorar a vida do trabalhador, garantir salário 
digno, jornada justa e mais qualidade de vida para a 
nossa gente.”

A participação de Ramalho no evento reforça 
a conexão entre a luta sindical e o debate político, 
mostrando que a defesa dos trabalhadores também 
passa pela construção de espaços de decisão e arti-
culação.

O Giro 40 segue como um importante instrumen-
to de mobilização política, fortalecendo lideranças e 
ampliando o diálogo com a sociedade em diferentes 
regiões do estado.
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Ramalho participa de ato de
filiação de Marina Helou e
reforça compromisso com
pautas sociais e ambientais

O presidente do Sintracon-SP e vice-presidente do 
Partido Socialista Brasileiro na capital paulista, Rama-
lho da Construção, participou do ato de filiação da 
deputada estadual Marina Helou.

O evento reuniu lideranças políticas, militantes 
e representantes de diversos setores da sociedade, 
marcando um momento importante de fortaleci-
mento do partido e de ampliação do diálogo com 
pautas contemporâneas.

Durante sua participação, Ramalho destacou a im-
portância de ter representantes públicos comprometi-
dos com causas que impactam diretamente a vida da 
população, especialmente nas áreas social e ambiental.

“Precisamos de políticos que estejam conectados 
com as necessidades reais da sociedade. Defender as 
causas sociais e ambientais é pensar no presente e 
no futuro, garantindo desenvolvimento com justiça e 
responsabilidade.”

A filiação de Marina Helou reforça o movimento 
de construção de um projeto político que dialoga 
com temas como sustentabilidade, inclusão social e 

im
agem

: instagram
.com

desenvolvimento equilibrado.
A presença de Ramalho no ato evidencia a inte-

gração entre o movimento sindical e o debate polí-
tico, reafirmando que a defesa dos trabalhadores 
também passa pela escolha de representantes com-
prometidos com políticas públicas que promovam 
qualidade de vida e justiça social.
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O Sintracon-SP recebeu em seu podcast o advoga-
do Dr. Paulo Cesar, especialista em direito sindical, para 
um debate atual e necessário sobre a modernização do 
movimento sindical e a luta pelo fi m da escala 6x1.

Durante o episódio, foram discuti das as trans-
formações no mundo do trabalho e os desafi os en-
frentados pelas enti dades sindicais diante de novas 
formas de contratação, mudanças na legislação e na 
organização da produção. Segundo o especialista, o 
sindicato precisa acompanhar essas mudanças sem 
abrir mão da sua principal missão: defender os direi-
tos dos trabalhadores.

Um dos pontos centrais da conversa foi o debate so-

bre a escala 6x1. O modelo, considerado desgastante, 
tem sido cada vez mais questi onado por limitar o descan-
so e comprometer a qualidade de vida do trabalhador.

Dr. Paulo Cesar destacou que a redução da jor-
nada é uma tendência global e que o Brasil precisa 
avançar nesse senti do, garanti ndo equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal.

“A modernização do sindicalismo passa por en-
frentar temas atuais, como a jornada de trabalho. O 
fi m da escala 6x1 é um debate necessário e legíti mo, 
que busca melhorar a vida do trabalhador sem impe-
dir o desenvolvimento econômico.”

O episódio também reforçou a importância da 

Podcast do Sintracon-SP debate modernização
sindical e fim da escala 6x1
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Podcast do Sintracon-SP debate modernização
sindical e fim da escala 6x1

parti cipação dos trabalhadores no fortalecimento 
das enti dades sindicais. Em um cenário de mudan-
ças, informação e organização são fundamentais 
para garanti r conquistas e evitar retrocessos.

O podcast reafi rma o compromisso do Sintracon-
-SP em promover debates qualifi cados, aproximar a 
categoria dos temas que impactam sua vida e forta-
lecer a luta por mais direitos, melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida.

Mais do que discuti r o presente, o episódio apon-
ta caminhos para o futuro: um sindicalismo mais for-
te, atualizado e conectado com as necessidades reais 
dos trabalhadores.

Ramalho da Construção - presidente Sintracon-SP

Dr. Paulo Cesar - especialista em direito sindical

Fabiano - Apresentador
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP



9

Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Uso de EPIs salva vidas e deve ser 
prioridade na construção civil

Na construção civil, segurança não é detalhe — é 
questão de vida. O uso correto dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) é fundamental para preve-
nir acidentes e garantir que o trabalhador volte para 
casa em segurança todos os dias.

Capacete, cinto de segurança, botas, luvas, óculos 
de proteção e protetor auricular não são opcionais. 
São itens obrigatórios que protegem contra quedas, 
impactos, cortes, choques e outros riscos comuns no 
canteiro de obras.

Entre os acidentes mais graves do setor estão as 
quedas de altura, que muitas vezes poderiam ser evi-
tadas com o uso adequado do cinto de segurança e 
dos sistemas de proteção. Trabalhar sem EPI, ou com 
equipamento inadequado, coloca a vida do trabalha-
dor em risco imediato.

O Sintracon-SP reforça que é obrigação da empre-
sa fornecer gratuitamente todos os EPIs necessários, 
em boas condições de uso, além de orientar e fiscali-
zar sua utilização.

Mas também é fundamental que o trabalhador 
faça sua parte: usar corretamente os equipamentos 
e não aceitar trabalhar em condições inseguras.

Segurança no trabalho não pode ser ignorada por 

pressa, economia ou descuido. Cada procedimento 
correto pode evitar acidentes graves e até salvar vidas.

Na construção civil, onde o risco é constante, a 
prevenção é o melhor caminho.

Usar EPI não é excesso de cuidado — é proteção, 
é responsabilidade e é respeito à própria vida.
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Ramalhinho da Contrução
para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


